
SOLICITANTES DE RECONHECIMENTO DA CONDIÇÃO DE REFUGIADOS
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Somente no ano de 2022, 50.355 mil imigrantes solicitaram 
refúgio no Brasil, uma variação positiva de cerca de 73,0% em 
relação ao ano anterior. Trata-se de um dado relevante para a 
compreensão da dinâmica brasileira do refúgio no contexto de 
superação do período mais grave da pandemia da Covid-19, o 
que fica evidente quando comparado ao cenário de estabilidade 
observado entre os anos de 2020 e 2021. 

No ano de 2022, o Brasil recebeu solicita-
ções de pessoas provenientes de 139 
países. Os venezuelanos representaram a 
maior parte das pessoas solicitantes de reco-
nhecimento da condição de refugiado no 
Brasil, foram 33.753 solicitações de reco-
nhecimento da condição de refugiado, que 
corresponderam a 67,0% dos pedidos 

recebidos pelo Brasil naquele ano. 

54,6% 45,4%

No ano de 2022, os homens corresponderam a 54,6% do total de pessoas solicitantes de 
refúgio, enquanto as mulheres representaram 45,4% desse total. Entre os principais 

países de nacionalidade ou de residência habitual, a presença de homens superou a de 
mulheres, com exceção do Haiti e da República Dominicana.
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Solicitações de refúgio, segundo ano de solicitação - 2011 - 2022.

Fonte: Elaborado pelo OBMigra, a partir dos dados da CG CONARE, Solicitações de 

reconhecimento da condição de refugiado - Brasil, 2022.



DECISÕES DO CONARE EM 2022

O Conare apreciou um total de 41.297 solicitações de reconhecimento da condição 
de refugiado. As datas de abertura dos processos de solicitação analisados no ano de 
2022 revelam maior representatividade dos processos iniciados entre os anos de 
2014 e 2021, período que concentrou 95,6% das solicitações analisadas, com 
destaque para os anos de 2018 (10.056) e de 2019 (11.005).

Reafirma-se a importância da região Norte 
para a dinâmica atual do refúgio no Brasil. 
No ano de 2022, 57,8% das solicitações 
apreciadas pelo Conare foram registradas nas 
UFs que compõem esta região. Roraima foi a UF 
que concentrou o maior volume de solicitações de 
reconhecimento da condição de refugiado apreciadas pelo 
Conare, em 2022, 17.181 (41,6%).

Em 2022, o Conare decidiu pelo 
deferimento de 4.081 proces-
sos de solicitação de reconheci-
mento da condição de refugiado, 
9,9% do total de decisões do 
Conare. Quanto às decisões de 
extensão dos efeitos da condição 
de refugiado, em 2022 o Conare 
deferiu 1.714 processos (4,2%).

O Conare reconheceu 5.795 pessoas como refugiadas em 2022. Os venezuelanos 
(77,9%) e os Cubanos (7,9%) foram os principais países de nacionalidade ou de 
residência habitual das pessoas reconhecidas como refugiadas no ano de 2022.
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Os homens corresponderam a 56,0% do total de pessoas reconhecidas 
como refugiadas, em 2022, enquanto as mulheres representaram 44,0%.

Número de processos de solicitação de reconhecimento da condição de refugiado, 
por sexo, segundo tipo de decisão, Brasil - 2022.

 Fonte: Elaborado pelo OBMigra, a partir dos dados da Coordenação-Geral do Comitê Nacional para os Refugiados (CG-CONARE/MJSP), 2022.



Até o final do ano de 2022 o Conare havia reconhecido 65.840 pessoas como refugiadas no Brasil. Entre os principais países de 
nacionalidade ou residência habitual das pessoas reconhecidas, no período 2011-2022, destacaram-se os venezuelanos (53.303), 

os sírios (3.762), além das pessoas refugiadas com origem na República Democrática do Congo (1.113) e em Cuba (1.033).

GGVDH
GRUPO SOCIAL
NACIONALIDADE
OPINIÃO POLÍTICA
RAÇA
RELIGIÃO 
OUTROS

TOTAL

Fundamentação

4.081

3.364
181

5
443
14
44
30

Total

2.346

1.850
123

5
298
14
30
26

Masculino

1.735

1514
58
0

145
0

14
4

Feminino

Número de refugiados

Sexo

No ano de 2022, a categoria de fundamentação mais aplicada para o reconhecimento da condição 
de refugiado foi “Grave e Generalizada Violação dos Direitos Humanos (GGVDH)”, responsável por 

82,4% do total de fundamentações, seguida por “Opinião Política”, que representou 10,9% desse total. 
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Distribuição relativa dos processos de solicitação de reconhecimento da condição de refugiado deferidos, por 
sexo, segundo principais países de nacionalidade ou residência habitual - 2022.

Fonte: Elaborado pelo OBMigra, a partir dos dados da Coordenação-Geral do Comitê Nacional para os Refugiados (CG-CONARE/MJSP), 2022.

No ano de 2022, foram observados 66 diferentes países de nacionalidade, ou de residência habitual, 
entre as pessoas solicitantes de reconhecimento da condição de refugiado que tiveram os seus pro-

cessos deferidos pelo Conare. Em 29 países (43,9%) as solicitações de reconhecimento da condição 
de refugiado deferidas referem-se apenas a pessoas solicitantes do sexo masculino, enquanto em 

outros 12 países estas solicitações ficaram restritas às pessoas solicitantes do sexo feminino. 

53.303 3.762 1.113 1.033

Número de refugiados, por sexo, segundo fundamentação aplicada ao ato de deferimento do refúgio, Brasil – 2022.

Fonte: Elaborado pelo OBMigra, a partir dos dados da Coordenação-Geral do Comitê Nacional para os Refugiados (CG-CONARE/MJSP), 2022.


